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RESUMO
O principal objetivo desta investigação é avaliar as opiniões dos alunos 
sem condição de deficiência nas aulas de Educação Física, num con-
texto inclusivo. Pretende também contribuir para a compreensão do 
conceito de inclusão, podendo auxiliar em estudos futuros.
A amostra foi selecionada numa escola da rede pública, sendo consti-
tuída por 37 indivíduos de ambos os géneros, com idades compreen-
didas entre os 12 e 14 anos formando assim uma amostra por conve-
niência. Foram aplicados dois instrumentos na presente investigação, 
uma entrevista exploratória que serviu de base para a construção de 
um questionário. Os dados obtidos foram tratados no programa esta-
tístico SPSS 19,0, através da estatística descritiva, mediante as medidas 
de tendência central. Para o teste de hipóteses foram utilizados o teste 
t-student, a ANOVA e a matriz de correlação de r-Pearson.
Os resultados obtidos revelam diferenças de opinião, quanto ao gé-
nero e à tipologia da deficiência existente na turma. No que respeita 
à idade não estamos em condição de concluir de forma concreta, pois 
nesta variável não tem uma tendência definida. Quanto às relações 
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entre os blocos, estes também demonstram diferenças entre as opi-
niõess. O bloco “Valorização da participação do aluno com condição de 
deficiência” reflete uma opinião de inclinação positiva, enquanto que 
o bloco “Envolvimento do professor nas aulas de EF” evidencia uma 
tendência negativa relativamente às opiniões.

Palavras-Chaves: Inclusão e Educação Física, Opinião, Deficiência, Alu-
nos com NEE.

ABSTRACT
The main goal of this investigation is to evaluate the opinion of the 
students without any disabilities in the physical education classes in an 
inclusive context. It also pretends to contribute for the comprehension 
of the inclusion concept, which will able help in future studies.
The study was developed in a public school, being contributed by 37 
individuals of both genders, with ages comprehended between 12 and 
14 years, forming then a convenient sample. Two instruments were 
applied to the construction of a quiz. The obtained results were ca-
red in a statistic program SPSS 19,0, through the descriptive statistic, 
taking the trend into account. In the hypothesis test were used the 
T-student test, a ANOVA and the correlation matrix of r-Pierson.
The obtained results reveal different opinions, concerning the gender 
and the disability type existent in the class. Regarding the age, concre-
te conclusions were not able to be taken, because the aspect does not 
have one defined tendency. As for the relation between chapters, also 
demonstrate different opinions. The chapter “the valorization of the 
participation of the students with disabilities” demonstrate an incli-
nation towards a positive opinions, although in the chapter “teachers 
involvement in the PE classes” are shown negative tendencies towards 
the opinons.
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Keywords: Inclusion and physical education, opinion, disability, stu-
dents with special educational needs.

INTRODUÇÃO
O conceito de inclusão não deve ser considerado inflexível, pois deve 
ter em conta as complexidades contextuais, para atingir o objetivo pri-
mordial a inclusão de todos os alunos. Neste sentido, a inclusão deve 
ser concretizada sempre que possível, no entanto importa garantir os 
direitos, as características individuais e a capacidades de cada aluno 
(Correia,2003). 
O processo rumo à implementação de escolas inclusivas não deve 
ser fruto do esforço individual dos docentes ou de um conjunto de 
opiniões positivas das comunidades escolar. Deve constituir-se como 
uma confluência de um conjunto de condições, onde se torne possí-
vel a participação da maioria dos alunos que possuam problemas da 
aprendizagem, para que desta forma lhes seja oferecida uma resposta 
educativa satisfatória nas escolas regulares (Stoer & Magalhães 2001). 
Estes autores, ainda realçam a pertinência de serem reunidos três fa-
tores para o funcionamento da escola inclusiva: o contexto político e 
social, o contexto do Centro Pedagógicos e o contexto da aula. Stoer e 
Magalhães (2001) defendem que cada um destes contextos possui ca-
racterísticas próprias, ainda que a nível mais geral tenham uma grande 
influência no processo de mudança. Assim, se existir um panorama po-
lítico favorável às diretrizes inclusivas contribuirá decisivamente para 
que os Centros Pedagógicos desenvolvam a mesma posição. Desta 
forma, quando um dos Centros Pedagógicos estabelece objetivos em 
concordância com a orientação inclusiva tal facto influencia as práticas 
educativas.
Sánchez (2009, p. 116) realça a ideia que as práticas educativas inclu-
sivas constituem uma mudança fomentada: “ uma nova forma de con-
ceituar as dificuldades educativas, e ela se baseia na crença de que 
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as alterações metodológicas e organizacionais que são implementadas 
para dar resposta às dificuldades experimentadas por alguns alunos 
provavelmente beneficiarão os demais”.
Face a esta problemática a Educação Física (EF), enquanto disciplina e 
no ponto de vista de Souza (2007) permite às crianças com condição 
de deficiência a potencialização de uma serie de capacidades que se 
apresentam importantes para melhorar a qualidade de vida, uma vez 
que através desta disciplina e do currículo inerente à mesma, a preo-
cupação com a socialização, bem-estar, treino dos sentidos, conheci-
mento do corpo, entre outras características inerentes à EF revelam-se 
fundamentais para a evolução psicossocial para as crianças com condi-
ção de deficiência. O mesmo autor refere ainda que a Educação Física 
nas escolas é encarada pela maioria dos alunos como uma fonte de 
prazer e alegria contribuindo como um fator facilitador para a imple-
mentação da inclusão, devido ao facto dos seus conteúdos e objetivos 
da aula serem um meio do desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo 
e social.
Do ponto de vista das investigações empíricas, observa-se que as ra-
parigas são mais suscetíveis ao processo de inclusão do que os rapa-
zes (Tripp, Frech, & Sherril, 1995, citados por Panagiotou et al., 2008). 
Quanto ao tipo de deficiência, os alunos revelam aceitar melhor alu-
nos com deficiências físicas e sensoriais do que alunos com pertur-
bações intelectuais (Farrell, 2008). Relativamente às idades, existem 
ainda algumas limitações investigativas para efetuarmos a compara-
ção. Este estudo torna-se também particularmente importante devi-
do à escassez de investigação realizada neste âmbito específico (Qi & 
Ha, 2012). Para além deste aspeto, os autores referidos revelam pistas 
metodológicas no sentido de colmatar as insuficiências existentes no 
atual panorama científico.
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MÉTODO
Amostra
A amostra do estudo foi constituída por 37 alunos com idades com-
preendidas entre os 12 e os 14 anos, cuja idade média dos sujeitos é 
de 12,86 anos com um desvio-padrão de 0,082199, pertencentes a três 
turmas. Cada turma possuía integrado um aluno com NEE, apresen-
tando este uma tipologia de deficiência diferente de turma para turma 
(motora, auditiva e intelectual). O estudo decorreu num Agrupamento 
de Escolas do distrito de Castelo Branco. Os 37 alunos pertencem a um 
universo de 72, o que perfaz uma percentagem de alunos inquiridos 
de 51,19%. Ainda de salientar, o facto de a amostra relativamente ao 
género ser formada por 16 jovens do género feminino e 21 do género 
masculino.

Instrumento de recolha de dados
O instrumento utilizado para a recolha dos dados constou de um inqué-
rito por questionário para medir as opiniões dos alunos sem condição 
de deficiência. A construção do questionário obedeceu a entrevistas 
prévias e respetiva análise do conteúdo, aplicação do pré-questioná-
rio, bem como as sugestões efetuadas no decorrer deste processo e a 
validação por especialista na área. 
O questionário ficou organizado em 5 blocos compostos por um to-
tal de 26 afirmações. Os blocos são os seguintes: 1- “Opiniões face a 
aula de EF”; 2- “Valorização da participação aluno com condição de 
deficiência nas aulas de EF”; 3- “Envolvimento do aluno com condição 
de deficiência nas aulas de EF”; 4- “Envolvimento dos colegas com o 
aluno com condição de deficiência nas aulas de EF”; 5- “Envolvimento 
do professor com o aluno com deficiência nas aulas de EF” A escala 
utilizada para medir as opiniões foi uma escala de Likert onde o valor 1 
significa “discordo totalmente” (valor mais baixo) e o valor 5 “concordo 
totalmente” (valor mais elevado). Os valores 2, 3 e 4 significam “con-
cordo pouco”, “concordo” e “concordo muito” respetivamente. Assim 
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e como forma de interpretarmos e concluirmos os resultados, dicoto-
mizamos a escala onde consideramos:
	 - Valores <2,5 negativos 
	 - Valores> ou = 2,5 positivo.

Tratamentos dos dados
Os dados foram tratados de forma descritiva e com utilização de técni-
cas estatísticas. Para a variável género utilizou-se o teste t de Student 
para amostras independentes, enquanto para as variáveis idade (cujas 
categorias foram 12, 13 e 14 anos) e tipologia da deficiência utilizou-se 
a ANOVA. Para estes testes, o nível de significância considerado foi de 
0,05.
Para a Escala de Likert fomos ver a distribuição de frequências em cada 
item, determinámos a média e o desvio padrão e como forma de inter-
pretarmos e concluirmos os resultados, dicotomizamos a escala onde 
consideramos como opiniões negativas valores médios inferiores a 2,5 
e opiniões positivas valores médios iguais ou superiores a 2,5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quanto à variável género as raparigas apresentam em termos globais 
opiniões mais positivas que os rapazes. Não se verifica esta tendência 
em todos os blocos dado que no bloco 1- “Opinião face a aula de EF” 
todos aos inquiridos apresentaram opiniões positivas independente-
mente do género. Em todos os outros blocos as raparigas apresentam 
sempre opiniões mais positivas que os rapazes. Apesar de os blocos 
“2- “Valorização da participação aluno com condição de deficiência nas 
aulas de EF”; 3- “Envolvimento do aluno com condição de deficiência 
nas aulas de EF”; 4- “Envolvimento dos colegas com o aluno com con-
dição de deficiência nas aulas de EF” e 5- “Envolvimento do professor 
com o aluno com deficiência nas aulas de EF” apresentarem opiniões 
mais negativas que positivas, em todos eles as raparigas demonstram 
sempre opiniões mais positivas que os rapazes.
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Resultados semelhantes foram encontrados nos estudos de Tripp, Fre-
ch e Sherril (1995, citado por Panagiotou et al., 2008) e Slininger et 
al. (2000) em que as raparigas são mais recetivas à inclusão de alunos 
com NEE do que os rapazes, o que consequentemente leva a opiniões 
mais positivas. 
Relativamente à variável tipologia da deficiência, o grupo que revela 
opiniões mais positivas é o grupo com um aluno com deficiência audi-
tiva incluído, seguido do grupo com um aluno com deficiência motora 
e, por último, o grupo com um aluno com deficiência intelectual. 
No bloco 1- “Opinião face às aulas de EF” não existem discrepâncias 
entre os resultados, uma vez que todos os inquiridos demonstram na 
sua totalidade opiniões positivas perante todos os grupos analisados. 
Também aqui os blocos “2- Valorização da participação do aluno com 
deficiência nas aulas de EF”, 3- “Envolvimento dos alunos com defi-
ciência nas aulas de EF” e 4- “Envolvimento dos colegas com o aluno 
com condição de deficiência nas aulas de EF”, o grupo da deficiência 
auditiva apresenta em todos eles opiniões mais positivas em compara-
ção com os grupos da deficiência motora e intelectual. No campo das 
opiniões negativas, a deficiência intelectual apresenta o maior número 
de respostas comparativamente ao grupo da deficiência motora exce-
to no bloco 2- “Valorização da participação do aluno com deficiência 
nas aulas de EF”. De salientar, que nos dois últimos blocos as opiniões 
em termos globais são de carácter mais negativo que positivo.
É interessante verificar que no último bloco, 5- “Envolvimento do 
professor com o aluno com deficiência nas aulas de EF”, as deficiências 
intelectual e motora apresentam opiniões claramente mais positivas 
e, consequentemente, menos opiniões negativas que o grupo da 
deficiência auditiva. 
O estudo de Farrell (2008) encontra-se em sintonia com os resulta-
dos por nós obtidos. Nesta perspetiva, o autor refere que os alunos 
sem condição de deficiência demonstram maior capacidade de incluir 
alunos com deficiências físicas ou sensoriais do que alunos com pro-
blemas comportamentais. Nesta linha de pensamento, La Master, Gall, 
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Kinchin, e Siedentop (1998) enfatizam ainda o facto de os alunos sem 
condição de deficiência aceitar e apoiarem os alunos com deficiência 
que se esforçam para serem aceites, mas não toleram aqueles que não 
se esforçam. 
No ponto que corresponde à variável idade, não encontrámos inves-
tigações relevantes para confrontar os resultados com a nossa inves-
tigação. Block (1995) alerta para a necessidade de mais investigações 
com amostras de maiores dimensões e estudos mais diversos. Assim, 
sugere que se realizem estudos que avaliem o contributo do género, 
idade e o contacto com os colegas com condição deficiência para se 
perceber a influência das opiniões face à inclusão nas aulas de EF.

CONCLUSÃO
Neste estudo pretendemos verificar como o género, a idade e a tipo-
logia da deficiência influenciam a opinião dos alunos sem condição de 
deficiência relativamente à inclusão de alunos com deficiência nas au-
las de EF e como estas se relacionam com os blocos definidos.
Relativamente à variável género podemos concluir que quanto à 1- 
“Opinião face às aulas de EF” os rapazes apresentam uma opinião mais 
positiva que as raparigas, uma vez que existem diferenças estatistica-
mente significativas.
Na 2- “Valorização da participação aluno com condição de deficiência 
nas aulas de EF” e 4- “Envolvimento dos colegas com o aluno com con-
dição de deficiência nas aulas de EF” as raparigas apresentam opiniões 
mais positivas que os rapazes, dado que se verificam diferenças esta-
tisticamente significativas.
No 3- “Envolvimento do aluno com condição de deficiência nas aulas 
de EF” e 5- “Envolvimento do professor com o aluno com deficiência 
nas aulas de EF” não podemos concluir que um género tenha uma opi-
nião mais positiva que o outro dado que não existem diferenças esta-
tisticamente significativas.
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Quanto à variável Idade concluímos que na 1- “Opinião face a aula 
de EF”, 2- “Valorização da participação aluno com condição de defi-
ciência nas aulas de EF” e 4- “Envolvimento dos colegas com o aluno 
com condição de deficiência nas aulas de EF” não existem diferenças 
estatisticamente significativas pelo que a idade parece não influenciar 
as opiniões. 
No 3- “Envolvimento do aluno com condição de deficiência nas aulas 
de EF” os alunos de 13 anos têm uma opinião mais positiva e no 5- 
“Envolvimento do professor com o aluno com deficiência nas aulas de 
EF” os alunos de 14 têm uma opinião mais positiva dado que existem 
diferenças estatisticamente significativas. 
Quanto à tipologia da deficiência e relativamente à 1- “Opinião face a 
aula de EF”, 2- “Valorização da participação aluno com condição de de-
ficiência nas aulas de EF”, e 4- “Envolvimento dos colegas com o aluno 
com condição de deficiência nas aulas de EF” não podemos concluir 
que exista um determinado tipo de deficiência que apresente uma opi-
nião mais positiva que outra, dado que não existem diferenças estatis-
ticamente significativas.
No 3- “Envolvimento do aluno com condição de deficiência nas au-
las de EF” conclui-se que os alunos com deficiência auditiva colhem 
opiniões mais positivas que os alunos com deficiência motora e in-
telectual e que no 5- “Envolvimento do professor com o aluno com 
deficiência nas aulas de EF” são os alunos com deficiência intelectual 
que colhem opiniões mais positivas, pois existem diferenças estatisti-
camente significativas
De salientar que esperávamos que a discrepância entre as deficiências 
intelectual e motora fosse mais acentuada, uma vez que Farrell (2008) 
afirma que os alunos sem condição de deficiência demonstram maior 
apetência por incluir alunos com deficiências físicas ou sensoriais do 
que alunos com problemas comportamentais.
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